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Ascidadesconsomem75% daener-
giamundial,sendoresponsáveispor
80% do total de emissões de dióxi-
dodecarbono.Destevolume,50%
tem origem nos escritórios e casas,
o restantenotransportee indústria.
Comestesnúmerosnamão,edesa-

fiadapela ClintonGlobal Initiative,
a Cisco,lídermundialemredes,jun-
tou-se a três cidades – São Francis-
co,AmsterdãoeSeul–paraemcon-
juntoperceberemcomoéqueastec-
nologiasde informação(TI)podem
ajudarà redução das emissões para

a atmosfera de gases com efeito de
estufa,aomesmotempoquecontri-
buemparaodesenvolvimentodaci-
dade e da economia.

Àstrêsurbes inicialmentecontac-
tadaspelaCisco,juntaram-seoutras
quatroao longodesteano–Lisboa,
Madrid,Hamburgo e Birmingham
– e todas estiveram reunidos na se-
mana passada emAmsterdão,para
debaterasexperiências,ideiase ino-
vações que cada uma está a desen-
volver (ver caixas em baixo).

Chris Dedicoat, líder da Cisco
Europa, aproveitou a ocasião para
lançar o repto: “A Europa tem que
mostrar ao mundo que é líder no
que toca à eficiência” e o campo
paraofazeréprecisamentenaener-
gia e na integração da tecnologia

nessamissão. “Asempresasnãosa-
bem quanto gastam por cada em-
pregado,sesoubessemseriamaisfá-
cilmobilizá-las”.Masalémdefalar,
o responsável também mostrou o
que a Cisco já faz. Segundo Dedi-
coat, a aposta no desenvolvimento
da“Telepresence”–vídeo-conferên-
ciaemalta-definição,queexigeuma
ligação de internet de 30 megas –,
permitiu à “gigante” poupar “27
mil viagens para reuniões”.

TI podem poupar 15% de
emissões e €547 mil milhões
Além dos responsáveis das cidades
eda CiscoedaComissãoEuropeia,
ao longo da conferência também
marcoupresençaumresponsávelda
Canarie,organização não lucrativa

responsávelpelas redesnoCanadá,
que calculou que“a Internet e asTI
podemreduzirasemissõesem15%
e ajudar a poupar 800 mil milhões
de dólares (547 mil milhões de eu-
ros) em custos anuais com a ener-
gia”.

Mas para Bill st. Arnaud, o
“speaker”daCanarie,areduçãodas
emissões passa por mais do que as
TI.“Porque não criar ‘prémios do
carbono’?”sugeriu.“Oconsumidor
controla60%dasemissões,secriar-
moso‘green-commerce’,dandocré-
ditosparacomprarprodutos,como
livrosouDVD,ouserviços,comoli-
gações à Internet, às pessoas que
poupam energia, teremos um enor-
me sucesso”, sugeriu convicto.

*O jornalista viajou a convite da Cisco

especial reduzir o CO2 nas cidades

Como podem as tecnologias ajudar
a reduzir as emissões de CO2? A Cisco
juntou-se a sete cidades, incluindo
Lisboa, para procurar a resposta através
do “Connected Urban Development”
Filipe Paiva Cardoso, em Amsterdão* ilipecardoso@mediafin.pt

Tecnologiapode cortargasto anual
de energiaem €547mil milhões

Uma das soluções da cidade holandesa prende-se com a
aposta em “Smart Work Centers” (SWC), uma espécie de

“mix” entre centros de escritórios e tele-trabalho. Situados nas
regiões-dormitóriodasgrandescidades,estesSWCpartemdeum
princípiosimples: “levarastecnologiasdeinformação àspessoas,
e não as pessoas às TI”, conforme explicou Nicola Villa, líder do
projecto “CUD” da Cisco. Oslugaresde escritório destescentros
–comligaçõesàInternetde100megabits,deformaasuportaro
sistema de “tele-presence” da Cisco, agência bancária, creches,
restaurantes,salasdereuniões,entreoutros–podem seraluga-
dos pelas empresas de forma a colocarem ali os trabalhadores
quevivampertodoSWC,emvezdeos“obrigar”airevirtodosos
dias parao centro dacidade. As empresas podem “alugar” ape-
nas horas ou mesmo um único gabinete que pode ser utilizado
porqualquerumdosseusempregados.Assim,épossívelpoupar
não só quilómetros e horas no trânsito como, diz a Cisco, 7,5 mil
euros/anonocustodecadaempregado.

Amsterdão
A resposta chega de fibra

O “Green Bus ofthe Future” (na foto) surgiu de uma par-
ceriaentre acidade de São Francisco e aCisco. É umavia-

tura híbrida que oferece, de forma gratuita, acesso à Internet,
entre outros serviços, para potenciar a procura. Além disso, a
tecnologiadesteautocarrotambémdáaospassageirosinforma-
ções em tempo real sobre aduração do percurso, asituação do
trânsito e o estado damaioriados pontos de transferênciamo-
dal.Paraaempresadetransporte,esteautocarroregistaeana-
lisa indicadores como a quilometragem, combustível consumi-
do,sistemaseléctricos,entradaesaídadepassageiroseestado
demanutenção, deformaaoptimizaraeficiênciadetodaafro-
ta. Dentro do “autocarro do futuro” apresentado por São Fran-
cisco e pela Cisco, encontram-se ainda uma série de monitores
“touchscreen”comligaçõesdirectasaomotoristadaviaturaeà
polícia.O “projecto-piloto” sobreestainovaçãoaoníveldostrans-
portesurbanosrodoviáriosestá,desdeJunho,emcurso,deven-
do serconhecidososresultadosem Outubro.

São Francisco
O autocarro do futuro

O desenvolvimento de um “Personal Travel Assistant”
(PTA), e a ligação deste aparelho ao sistema de informa-

ção darede de transportes de Seul, é umadas apostas dacida-
decoreanaaoníveldoprojectoda Cisco.Actualmenteaindaem
fase de desenvolvimento, este “Travel Assistant” deveráforne-
ceraoseudetentorumasériedeinformaçõesemtemporealso-
bre estado do trânsito e dos principais locais de transferência
modal. Além disso, esteaparelhotambém funcionarácomoum
GPS de transportes públicos que ditará a forma mais fácil de ir
de “A” para “B” utilizando o autocarro, metro, comboio, etc...
Além deste PTA, as autoridades de Seul estão também a efec-
tuar um estudo sobre os tarifários dos transportes, de forma a
criarem um sistema que considere factores como a distância,
área percorrida e duração da viagem de carro, decisivos para o
preço final de um bilhete. Desta forma, defendem as autorida-
descoreanas,serápossíveldarmaisincentivosparaqueotrans-
porte individual fique em casa.

Seul
Um GPS para passear


